PROJETO DE LEI Nº 374, DE 2014

Declara o Município de Americana "Capital do Tecido e da Confecção no Estado de São Paulo".

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:



Artigo 1º - Fica declarado o Município de Americana “Capital do Tecido e da Confecção no Estado de São Paulo”.


Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA



Conhecida como “Princesa Tecelã”, Americana tem sua história ligada à indústria têxtil. 



Foi povoada majoritariamente por luso-brasileiros, escravizados afro-brasileiros, imigrantes estadunidenses e, mais tarde, também por italianos, cujos descendentes, os ítalo-brasileiros, chegaram a formar o maior grupo étnico. Houve uma razoável imigração de norte-americanos àquela região, que se tornou a famosa por estes. Quando chegou a estrada de ferro, a estação foi chamada de "Villa dos Americanos", tamanho o destaque dos norte-americanos. Os imigrantes trouxeram avanços nas atividades agrícolas e a descoberta da indústria têxtil como vocação econômica americanense.




Tudo começou em 1875, quando recebeu uma das três primeiras tecelagens do estado de São Paulo, o embrião do parque e da vocação têxtil da cidade. 



Foi em 1875 a fundação pelo confederado Willian Ralston, associado aos irmãos fazendeiros Antonio e Augusto de Souza Queiroz, a futura Tecelagem Carioba. 



Em 8 de outubro de 1887, chegou ao Brasil Joaquim Boer, chefiando uma grande comitiva de imigrantes italianos, que passou a residir na Fazenda Salto Grande, que na época era de propriedade de Francisco de Campos Andrade. Em 1889, a Tecelagem Carioba é adquirida pelos irmãos ingleses Clement e George Willmot, que a ampliaram, fazendo algumas melhorias, e iniciaram a construção da Vila Operária. Também foram eles que em 1889, a batizaram como Fábrica de Tecidos Carioba, palavra que em tupi significa "pano branco". 



A década de 1930 foi o auge do desenvolvimento econômico de Americana, que passou a ser conhecida como a capital do Tecido Rayon.




Entre os anos de 1935 e 1970, com a implantação da indústria faccionista, surgem pequenas empresas têxteis que acabaram se transformando em renomadas indústrias, fazendo de Americana o maior polo produtor de fibras artificiais e sintéticas da América Latina. 


  


Americana faz parte do chamado "Complexo Metropolitano Expandido", que ultrapassa os 29 milhões de habitantes e que compõe aproximadamente 75 por cento da população do estado. 





Com mão de obra qualificada em diversos setores, o município destaca-se como um dos principais polos fabricantes de tecidos planos de fibras artificiais e sintéticas da América Latina, havendo cerca de 430 indústrias têxteis (que trabalham com fiações, tecelagens, tinturarias e estamparias), além de diversos produtores de matéria-prima e centenas de confecções. Os tecidos planos de fibras artificiais e sintéticas são muito utilizados para moda feminina, camisaria, decoração, indústria, cama e mesa.


Diante do exposto é que entendemos que o município de Americana faz juz ao título de Capital do Tecido e da Confecção, razão esta que solicitamos a apreciação e  aprovação do presente projeto de lei pelas Senhoras Deputadas e Senhores Deputados.. 

Sala das Sessões, em 9-4-2014
a) Chico Sardelli - PV

